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1 INTRODUÇÃO
A infecção do trato urinário (ITU) está entre as doenças bacterianas mais frequentes e de maior risco durante a infância, especialmente entre lactentes. Essas infecções são um dos principais fatores de risco para o desenvolvimento de doença renal terminal e insuficiência renal crônica. A partir do exposto, é possível compreender porque a ITU é tão importante para a prática clínica do pediatra e a necessidade de saber adequadamente quando e como deve ser investigada. O presente trabalho tem o objetivo de verificar as últimas recomendações da literatura sobre a investigação de ITU na faixa etária pediátrica.
2 MATERIAIS E MÉTODOS
Revisão de literatura recente, através de artigos nacionais e internacionais, livros texto, recomendações da Sociedade Brasileira de Pediatria e da Academia Americana de Pediatria.
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
Apesar de não haver consenso na literatura, as fontes analisadas recomendam investigar toda ITU febril, toda ITU em menores de 5 anos, toda ITU em meninos e toda ITU em meninas,com mais de 5 anos e após o 2º episódio de ITU afebril. Os exames recomendados incluem Ultrassonografia de vias urinárias, Uretrocistografia pós-miccional e Cintilografia renal.  
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
          Apesar da falta de consenso sobre quando investigar a ITU em crianças, deve-se sempre levar em consideração as consequências graves que poderão desenvolver-se na vida adulta. Sendo assim, é dever do médico estar alerta quando deparar-se com uma ITU na infância. Casos bem conduzidos determinam o bem estar presente e futuro dessas crianças, modificando o painel geral de morbimortalidade relacionado a doenças renais.
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